


Estudos Interdisciplinares nas Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 3 Capítulo  2

CAPÍTULO  

RESERVADO PARA TITULO

Estudos Interdisciplinares nas Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 3 Capítulo  2

CAPÍTULO  

RESERVADO PARA TITULO

Estudos Interdisciplinares nas Ciências 
Exatas e da Terra e Engenharias 3

Atena Editora 
2019

Cleberton Correia Santos
(Organizador)



 

 

 

2019 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 
Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Executiva: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Natália Sandrini 
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 
 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 
créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins 
comerciais. 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof.ª Dr.ª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
 



 

 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Msc. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Msc. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Prof.ª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Prof. Msc. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Msc. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Prof. Msc. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista 
Prof.ª Msc. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Msc. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof.ª Msc. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

 
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
E82 Estudos interdisciplinares nas ciências exatas e da terra e 

engenharias 3 [recurso eletrônico / Organizador Cleberton 
Correia Santos. – Ponta Grossa, PR: Atena Editora, 2019. – 
(Estudos Interdisciplinares nas Ciências Exatas e da Terra e 
Engenharias; v. 3) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobar Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-642-3 
DOI 10.22533/at.ed.423192309 

 
 1. Ciências exatas e da Terra. 2. Engenharias. 3. Tecnologia. 

I.Santos, Cleberton Correia. II. Série. 
CDD 016.5 

 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

O livro “Estudos Interdisciplinares nas Ciências Exatas e da Terra e Engenharias” 
de publicação da Atena Editora apresenta em seu 3º volume 37 capítulos relacionados 
temáticas de área multidisciplinar associadas à Educação, Agronomia, Arquitetura, 
Matemática, Geografia, Ciências, Física, Química, Sistemas de Informação e 
Engenharias. 

No âmbito geral, diversas áreas de atuação no mercado necessitam ser 
elucidadas e articuladas de modo a ampliar sua aplicabilidade aos setores 
econômicos e sociais por meio de inovações tecnológicas. Neste volume encontram-
se estudos com temáticas variadas, dentre elas: estratégias regionais de inovação, 
aprendizagem significativa, caracterização fitoquímica de plantas medicinais, gestão 
de riscos, acessibilidade, análises sensoriais e termodinâmicas, redes neurais e 
computacionais, entre outras, visando agregar informações e conhecimentos para a 
sociedade. 

Os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora aos estimados autores 
que empenharam-se em desenvolver os trabalhos de qualidade e consistência, 
visando potencializar o progresso da ciência, tecnologia e informação a fim de 
estabelecer estratégias e técnicas para as dificuldades dos diversos cenários 
mundiais. 

Espera-se com esse livro incentivar alunos de redes do ensino básico, graduação 
e pós-graduação, bem como outros pesquisadores de instituições de ensino, 
pesquisa e extensão ao desenvolvimento estudos de casos e inovações científicas, 
contribuindo na aprendizagem significativa e desenvolvimento socioeconômico rumo 
à sustentabilidade e avanços tecnológicos.

Cleberton Correia Santos
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DIAGNÓSTICO SOBRE OS CONDICIONANTES 
GEOLÓGICOS E AS FALHAS QUE OCASIONARAM 

OS DESABAMENTOS NA CICLOVIA TIM MAIA

CAPÍTULO 36

Vinicius da Silva Freitas
Rafael Alves da Rocha

Marcelo Augusto da Silva Cunha
Bruno Matos de Faria

INTRODUÇÃO

Edificada para ser um dos legados 
olímpicos, a Ciclovia Tim Maia foi inaugurada 
em janeiro de 2016, cinco meses antes da 
abertura dos Jogos Olímpicos, unindo o bairro 
do Leblon a São Conrado em um primeiro 
trecho e de São Conrado a Barra da Tijuca 
em seu trecho final. O trecho inaugurado 
como legado pertence ao plano de mobilidade 
cicloviaria que consiste em unir a orla carioca 
em uma única malha que vai das praias do 
Leme (na zona sul) ao Pontal no Recreio dos 
Bandeirantes (zona oeste).

O trecho que une o Leblon a São 
Conrado, desenvolve-se sobre o costão 
rochoso da Avenida Niemeyer, tem extensão 
de aproximadamente 4 km e sua execução teve 
um custo de R$45 milhões. Em abril de 2016, 
apenas três meses após sua inauguração, 
um trecho de aproximadamente 50 metros 
desabou fazendo duas vítimas fatais. Após 
o desabamento, verificou-se que a mesma 

apresentava diversas patologias que poderiam 
ter sido sanadas se em sua concepção 
projetual houvessem sido consideradas 
todas as condicionantes a que a estrutura 
estaria submetida. Questões como métodos 
construtivos e materiais mais adequados a 
resistir as intempéries de clima e tempo a que 
a estrutura está condicionada e consulta ao 
regime de marés no local que possibilitassem 
estimar a força e intensidade das ondas que 
poderiam vir a atingir a estrutura. O presente 
artigo pretende construir um diagnóstico 
referente aos condicionantes geológicos que 
contribuíram para o colapso estrutural da 
ciclovia em questão, ressaltando os métodos 
que poderiam ter sido utilizados para evitar tal 
catástrofe.

Em fevereiro de 2018, ocorreu um novo 
desabamento na Ciclovia Tim Maia, no trecho 
da Praia do Pepino, na saída do Elevado do 
Joá, dessa vez, ocasionado após fortes chuvas 
que ocorreram na cidade. 

Construir no litoral sempre foi um grande 
desafio, sobretudo por conta das agressões 
naturais e instabilidades encontradas no 
solo. No Rio de Janeiro, além de todos esses 
fatores que já contraindicam as construções 
litorâneas, ainda temos que considerar que o 
intervalo entre os grandes maciços rochosos e 
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o litoral do Rio de Janeiro tem uma extensão muito curta, e essas partes planas do 
território são extremamente ocupadas por edificações dificultando o escoamento das 
águas superficiais e sua infiltração no solo.

No Rio de Janeiro, a erosão hídrica é muito preocupante, pois o Brasil apresenta 
um clima tropical e a cidade localiza-se na região sudeste onde a ocorrência e 
quantidade de chuva é bem expressiva, sobretudo nos meses de verão.

Esse tipo de Erosão ocorre em três principais etapas, que são:
•	 Desprendimento ou desagregação do solo;

•	 Transporte de sedimentos;

•	 Deposição de sedimento.

O rompimento do solo que a ciclovia apresentou foi característico de uma erosão 
hídrica haja visto que o mesmo ocorreu após uma forte chuva na cidade do Rio de 
Janeiro. Sendo assim, fica evidente que os sistemas que controlam os fluxos de água 
na cidade são sistemas deficientes e mal planejados para atender a tal demanda. 
Este segundo desabamento, poderia ter sido evitado se o levantamento geológico 
do local a que a estrutura está condicionada tivesse sido efetivamente considerado 
de maneira adequada por parte dos órgãos responsáveis por sua construção.

PALAVRAS-CHAVE: Ciclovia -  Geologia - Condicionantes

ABSTRACT: Built to be one of the Olympic legacies, Tim Maia Bike Lane was 
inaugurated in January 2016, five months before the opening of the Olympic Games, 
linking the neighborhood of Leblon to São Conrado in a first section and from São 
Conrado to Barra da Tijuca in its final section The segment inaugurated as a legacy 
belongs to the bicycle mobility plan that consists of joining the Carioca coast in a 
single mesh from Leme beaches (in the south) to Pontal in Recreio dos Bandeirantes 
(west zone).

The section that connects Leblon to São Conrado, develops on the rocky shore 
of Niemeyer Avenue, has an extension of approximately 4 km and its execution cost 
R$ 45 million. In April 2016, just three months after its inauguration, a stretch of 
approximately 50 meters collapsed making two fatal victims. After the collapse, it 
was verified that it presented several pathologies that could have been healed if 
in its design had been considered all the conditions to which the structure would 
be submitted. Questions such as constructive methods and materials are more 
adequate to withstand the weather conditions to which the structure is conditioned 
and to consult the tidal regime in the place that would make it possible to estimate 
the force and intensity of the waves that could reach the structure. The present article 
intends to construct a diagnosis referring to the geological conditions that contributed 
to the structural collapse of the bicycle lane in question, highlighting the methods that 
could have been used to avoid such catastrophe.

In February 2018, a new collapse occurred in Tim Maia Bike Lane, in front 
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of Pepino Beach, at the exit of Joá Highway, this time, caused by heavy rains that 
occurred in the city. 

Building on the coast has always been a great challenge, especially because of 
the natural aggressions and instabilities found in the soil. In Rio de Janeiro, besides 
all these factors, we still have to consider that gap between the great rocky massifs 
and the coast of Rio de Janeiro has a very short extension, and these flat parts of the 
territory are extremely occupied by buildings making it difficult to dispose of surface 
water and its infiltration into the soil. 

In Rio de Janeiro, water erosion is very worrying, because Brazil has a tropical 
climate and the city is located in the southeast region where the occurrence and 
amount of rain is very expressive, especially in the summer months.

This type of erosion occurs in three main stages, which are:
•	 Release or disintegration of the soil;

•	 Sediment transport;

•	 Sediment deposition.

The rupture of the soil that the bike lane presented was characteristic of a water 
erosion, since the same occurred after a heavy rain in the city of Rio de Janeiro. 
Thus, it is evident that the systems that control water flows in the city are deficient 
and poorly managed to meet such demand. This second collapse could have been 
avoided if the geological survey of the site to which the structure is conditioned had 
been effectively considered appropriately by those responsible for its construction.

KEYWORDS: Bike lane - Geology – Conditioners

OBJETIVOS:

Geral: 

Analisar os fatores geológicos da Zona Sul do Rio de Janeiro e os motivadores 
que influenciaram na queda da Ciclovia.

Específicos: 

•	 Compreender as dinâmicas geológicas características da Zona Sul da Cida-
de do Rio de Janeiro

•	 Analisar medidas preventivas para construção em encostas e preparo do 
solo.

•	 Avaliar as falhas cometidas pelos processos construtivos executados.
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METODOLOGIA

O artigo desenvolvido trata-se de uma pesquisa com Caráter exploratório, 
onde a mesma propõe por meio de bibliografia e temas relacionados identificar as 
principais causas dos acidentes que a estrutura foi condicionada. Como o objeto de 
investigação é pouco desenvolvido as considerações e citações relevantes são de 
temas macro-relacionados, que justificam de forma global o ocorrido, ou seja, que 
não trabalham de forma direta o objeto de estudo, mas que trazem considerações 
significativas ao tema.

Entender a macrorregião e mapear esse condicionamento estrutural é crucial 
ainda na idealização da obra em questão, pois reconhecer essas dinâmicas é o 
mesmo que garantir um bom funcionamento da arte edificada. O caráter exploratório 
visa construir uma pesquisa disposta a analisar situações problemas e principalmente 
avaliar a questão como um todo, ressaltando as desconsiderações ou erros de 
execução que acarretam em acidentes ou patologias, que muitas das vezes põem 
em rico a vida dos indivíduos que a utilizam.

A Cidade do Rio de Janeiro é considerada como sendo um “acidente geológico” 
por conta de seus maciços sinuosos, trás em suas características peculiaridades 
geológicas e uma desuniformidade em um espaço curto, o que dificulta no mapeamento 
desses comportamentos característicos do solo em questão. Por isso a tenuidade 
entre a idealização e o reconhecimento do campo tornam-se cruciais para esse tipo 
de execução. Os Autores como Marques & Souza(2011) que ressalta a importância 
da construção de sistemas hidráulicos eficazes, trazem análises significativas para 
entendermos os caminhos que levaram a ruína da estrutura em questão.

Identidade local e idealização da construção

A orla da Zona Sul carioca é conhecida mundialmente por sua integração entre 
cidade x natureza, sua grande extensão e as muitas e variadas opções de lazer e 
desportes. É nesse contexto que se encontra nosso objeto de estudo, a Ciclovia 
Tim Maia. A referida ciclovia é composta por dois trechos, um que vai do Leblon a 
São Conrado (4 Km) e outro que vai de São Conrado a Barra da Tijuca (5 Km) e que 
consiste de um plano de mobilidade ciclo viário que pretende unir a orla carioca em 
uma única malha que se estende das praias do Leme em Copacabana a praia do 
Pontal no Recreio dos Bandeirantes.

O trecho Leblon-São Conrado segue paralelo a Avenida Niemeyer, uma das 
principais ligações entre a Zona Oeste e a Zona Sul da cidade e foi construída 
como promessa de trazer mais qualidade de vida e locomoção aos moradores e 
frequentadores da região. A ciclovia espraia-se sobre solos arenosos presentes no 
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litoral da cidade até os costões rochosos característicos de parte do percurso.

Primeiro acidente na Ciclovia

Em abril de 2016, apenas quatro meses após sua inauguração, ocorreu um 
primeiro acidente em sua estrutura. Uma onda de cerca de 4 metros de altura, 
potencializada pelo choque na mureta de contenção, derrubou parte do tabuleiro 
da ciclovia, fazendo duas vítimas fatais. Após o incidente, a justiça ordenou que o 
CREA-RJ periciasse a obra e desse seu parecer. O laudo pericial apontou problemas 
nos pilares da estrutura e erros na execução da mesma.

Após o ocorrido, a ciclovia que deveria ter sido um dos principais legados 
Jogos Olímpicos para a cidade, tornou-se alvo de escândalos e um símbolo do 
descaso das autoridades com os processos construtivos e com a fiscalização de 
obras públicas, além de chamar a atenção para a desconsideração por parte da 
engenharia civil com as demais áreas do conhecimento, tais como conhecimento 
geológico e oceanográfico, imprescindíveis para execução dessa estrutura.

Aspectos geológicos e suas contribuições

Essas considerações e mapeamentos quanto aos processos geológicos, por 
exemplo, poderiam ter mitigado muitos impactos encarados pela estrutura e dessa 
forma, ter evitado o segundo colapso sofrido pela mesma, se o levantamento 
geológico do solo tivesse sido efetivamente considerado.

Segundo Acidente na Ciclovia

Em fevereiro de 2018, a ciclovia sofre um novo desabamento, dessa vez no 
trecho São Conrado-Barra, onde parte do solo cedeu próximo a saída do Elevado do 
Joá, na Praia do Pepino. 

Dificuldades dos processos da construção, e comportamentos sazonais

Construir no litoral sempre foi um desafio, sobretudo por conta das agressões 
naturais e instabilidades encontradas no solo. No Rio de Janeiro, além de todos 
esses fatores que já contraindicam as construções litorâneas, ainda temos que 
considerar que o espaçamento entre os grandes maciços rochosos e o litoral do 
Rio de Janeiro tem uma extensão muito curta, e essas partes planas do território 
são extremamente ocupadas por edificações, não podendo assim considerar um 
intervalo significativo de escoamento e dispersão de toda a demanda recebida e sua 
consequente infiltração no solo. Em razão disso, é comum no dia a dia do carioca, 
se deparar com problemas como alagamentos e desmoronamentos por conta das 
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chuvas.

Alagamento na Avenida Brasil durante fortes chuvas no Rio de Janeiro (Imagem disponível em: 
r7/cortesia)

Medidas de prevenção já tomadas

Em função de se se obter um maior controle desses eventos naturais, a 
GEORIO (Fundação Instituto de Geotécnica), órgão da Secretaria Municipal de 
Obras e responsável pela contenção de encostas na cidade do Rio de Janeiro, criou 
o Alerta Rio, programa que visa:

 “alertar as chuvas intensas os possíveis deslizamentos em encostas da cidade 
do Rio de Janeiro. O programa foi criado em 25 de setembro de 1996 com o 
objetivo de emitir boletins de alerta à população sempre que houver previsão de 
chuvas intensas que possam gerar inundações de vias públicas e/ou acidentes 
geotécnicos em encostas (deslizamentos). O Sistema conta com uma rede de 
33 estações pluviométricas espalhadas por todas as regiões do município do 
Rio de Janeiro. Estas estações enviam dados em tempo real, a cada 15 minutos, 
para a central do Alerta Rio – localizada no Centro de Operações Rio. A equipe 
do Alerta Rio é composta por meteorologistas, engenheiros, geólogos e técnicos 
que realizam monitoramento das condições do tempo e manutenção da rede de 
equipamentos 24 horas por dia, 7 dias por semana. Nas situações em que há 
a previsão de chuvas intensas para o município do Rio de Janeiro são emitidos 
avisos para os órgãos da Prefeitura envolvidos na mitigação dos danos causados 
por chuva forte (como Defesa Civil, Rio-Águas e outros). Já a população é avisada 
através dos canais do Alerta Rio na Internet e pela imprensa.”

Foco do problema

A medida em que a urbanização aumenta e se expande, ela ocupa as várzeas 
de inundação e impermeabiliza o solo, dificultando a infiltração da água pluvial, 
realocando essas águas para lugares mais baixos (REZENDE, O. M.; AREND 
FILHO, L. A.; de SOUSA, M. M.; MIGUEZ, M. G.). Em seu processo de urbanização, 
o Rio de Janeiro tornou-se uma “cidade de concreto” e suas áreas permeáveis se 
reduziram drasticamente, deixando-a sob a dependência direta de suas galerias 



 
Estudos Interdisciplinares nas Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 3 Capítulo 36 384

subterrâneas para suportar a demanda de escoamento das chuvas. A demanda 
pluvial recebida por esses sistemas é muito variada por conta do comportamento 
climático, e os mesmos estão mal dimensionados (pois não foram ampliados para 
as demandas atuais da cidade) para atender as situações de emergência da cidade. 
As galerias servem de retardo para a água em seu processo natural de escoamento 
desde os maciços até o mar ou a bacia em questão. Quando uma insuficiência dessa 
estrutura é detectada, a cidade, construída dentro desse equilíbrio natural, sofre as 
consequências da falta de planejamento.

Importância do controle hídrico interno

Os sistemas de retardo da água da chuva tem sido uma solução viável para 
a realidade carioca em sua tentativa de controlar os eventos naturais em alguns 
pontos da cidade, entretanto, a demanda é muito maior do que a infraestrutura já 
implementada consegue absorver.

Produto do descontrole

Além dos alagamentos, um outro produto negativo do descaso em falta de 
investimento em obras de infraestrutura para questão do escoamento pluvial da 
cidade, é o processo de erosão do solo. Erosão essa que pode ser de duas naturezas: 
hídrica e/ou eólica.

No Rio de Janeiro, a erosão hídrica é muito preocupante, pois o Brasil apresenta 
um clima tropical e a cidade localiza-se na região sudeste onde a ocorrência e 
quantidade de chuva é bem expressiva, sobretudo nos meses de verão. ”A erosão 
hídrica é ocasionada pela água das chuvas que correm em forma de enxurradas 
e enchentes e causa danos graves aos terrenos”, afirma Dr. Caetano Marciano de   
Souza.

Esse tipo de Erosão ocorre em três principais etapas, que são:
•	 Desprendimento ou desagregação do solo;

•	 Transporte de sedimentos;

•	 Deposição de sedimento.
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Exemplos de erosão do solo (Imagens disponíveis em: https://www.cpt.com.br/cursos-
cafeicultura-agricultura/artigos/cafe-organico-cuidados-essenciais-para-a-conservacao-do-solo-

e-controlar-a-erosao)

Empregando as questões vistas anteriormente ao nosso objeto de estudo em 
questão, fatores hídricos e geológicos característicos do Rio de Janeiro criam uma 
dependência do preparo do solo para a edificação de tal estrutura, visto que as 
características naturais condicionam o solo a fatores de fragilidade. Dessa maneira, o 
espalhamento de carga por parte dessa estrutura, não dever ser feito de forma pontual, 
uma vez que o “solo original” é vulnerável as variações das questões supracitadas e 
deixa a construção a mercê das intempéries climáticas e ao comportamento instável 
do solo. Dessa maneira, para o perfeito desempenho da estrutura idealizada, torna-
se fundamental o trabalho de manipulação e condicionamento do terreno em que está 
inserida a ciclovia e o acompanhamento desses fluxos que o local está submetido.

A imagem abaixo ilustra a maneira correta de se preparar o solo para uma boa 
dispersão de carga por um pavimento submetido as mesmas necessidades de nossa 
estrutura em análise.

https://www.cpt.com.br/cursos-cafeicultura-agricultura/artigos/cafe-organico-cuidados-essenciais-para-a-conservacao-do-solo-e-controlar-a-erosao
https://www.cpt.com.br/cursos-cafeicultura-agricultura/artigos/cafe-organico-cuidados-essenciais-para-a-conservacao-do-solo-e-controlar-a-erosao
https://www.cpt.com.br/cursos-cafeicultura-agricultura/artigos/cafe-organico-cuidados-essenciais-para-a-conservacao-do-solo-e-controlar-a-erosao
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O O preparo de execução mostrado na imagem anterior não foi realizado durante 
a execução da obra da ciclovia em análise neste artigo. A ciclovia Tim Maia tem a 
sua estrutura descarregando além do seu peso próprio, as cagas atuantes sobre 
ela, no solo original do local (solo de característica sedimentar e que não apresenta 
boa resistência a cargas), ficando na dependência das intempéries naturais (fluxo e 
permeabilidade de água) e vulnerabilidade do solo (erosão hídrica) em questão.

Imagem do desabamento da Ciclovia Tim Maia na Praia do Pepino – São Conrado (Disponível 
em: https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/ciclovia-tim-maia-desaba-novamente-no-rio.

ghtml

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O rompimento do solo sofrido pela ciclovia, foi característico de uma erosão 
hídrica haja visto que o mesmo ocorreu após uma forte chuva na cidade do Rio de 
Janeiro. Dessa forma, é evidente que os sistemas que controlam os fluxos de água 
na cidade são sistemas deficientes e mal planejados para atender a tal demanda. 

O segundo desabamento da ciclovia, poderia ter sido evitado se o levantamento 
geológico e esse comportamento hídrico do local em que a estrutura está condicionada 
tivesse sido efetivamente considerado de maneira adequada por parte dos órgãos 
responsáveis por sua execução. Como vimos os  fatores hídricos e geológicos 
característicos do Rio de Janeiro criam uma dependência do preparo do solo para a 
edificação de tal estrutura, visto que as características naturais condicionam o solo 
natural a fatores significativos de fragilidade. Além disso a execução da construção 
em questão descarrega além do seu peso próprio, as cargas atuantes sobre ela, no 
solo original que apresenta todas essas características de mal comportamento, visto 
na imagem 4, onde fica claro a falha de execução cometida.

https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/ciclovia-tim-maia-desaba-novamente-no-rio.ghtml
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/ciclovia-tim-maia-desaba-novamente-no-rio.ghtml
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